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1. Introdução
O Índice Concorrencial de Preços - ICP, criado pelo CIP/ICEAC, é um instrumento

que tem como objetivo averiguar a concorrência ou a não-concorrência entre os postos de
combustíveis, de acordo com o nível de dispersão dos preços. Destaca-se a importância
deste trabalho, por propiciar a população informações relativas a formação de preços do
setor. Os dados brutos dos preços da gasolina nas capitais do Brasil e dos preços dos
combustíveis álcool, diesel e gasolina para o município de Rio Grande são obtidos através
do site da Agencia Nacional do Petróleo (ANP), para que sejam calculados os índices
relativos ao ICP e a Margem de Lucro Bruto (ML) que indicam a situação deste mercado.

O período considerado para este trabalho compreende os meses de fevereiro a
agosto de 2009.

Os resultados são divulgados mensalmente através de um relatório que é distribuído
para a imprensa local e numa publicação do CIP denominada Boletim de Conjuntura.

2. Metodologia
O cálculo do ICP é o desvio-padrão (DP) dos preços dos combustíveis para um

grupo de postos dividido pelo preço médio do combustível (PM) neste mesmo grupo.

ICP = DP/PM

A interpretação do ICP é a seguinte: quanto mais próximo de zero for o seu valor,
maior é o alinhamento de preços e menor a concorrência entre os postos.

A variável Margem de Lucro Bruta (MLB) é construída através do preço do
combustível que o posto paga para a distribuidora sobre o preço que o posto cobra ao
consumidor. O percentual obtido é a margem entre estes dois preços. A fórmula fica então
assim:

MLB = (1-(Pd/Pc))

onde Pd é o preço cobrado pela distribuidora e Pc é o preço que o posto cobra ao
consumidor.

3. Resultados
3.1. ICP e ML das Capitais do Brasil



Entre as capitais, Palmas foi a que registrou o pior desempenho. Esta cidade
apresentou a maior margem de lucro bruto em todos os meses pesquisados, registrando uma
média de 21,33%. Além disso, com exceção ao mês de maio, Palmas foi a capital que
obteve o menor ICP em toda a série observada, somando uma média de 0,249%. O preço
médio ao consumidor deste município também encontrou-se alto, sua média foi de 2,75 R$.

Através da pesquisa do ICP da gasolina por classe de veículos nas capitais
brasileiras, pode-se constatar que as capitais com mais de 1,001 milhões de veículos
obtiveram o maior nível de concorrência nestes meses, calculando uma média de 4,12% no
final do período; enquanto que as capitais com menos de 100.000 veículos registraram a
menor concorrência, somando uma média de 1,37%.

3.2. ICP de Rio Grande

Gráfico 1
ICP bimestral na cidade do Rio Grande (fevereiro a agosto de 2009)

Fonte: Elaborado pelo CIP/ICEAC/FURG a partir dos dados fornecidos pela ANP.

Conforme os dados observados no gráfico 1, verifica-se que o diesel e o álcool
mantiveram-se na área de concorrência durante todo o período.

Analisando o comportamento do ICP do álcool, observa-se que nos meses de julho e
agosto o índice sofreu uma redução significativa em relação ao bimestre anterior de 2,18%
para 1,27%, devido à uma importante redução do desvio-padrão que variou de 0,0412 para
0,024 (ver tabela 1), ainda que mantido estável seu preço médio.



Tabela 1
Preço médio e desvio-padrão da gasolina, álcool e diesel na cidade do Rio Grande

(fevereiro a agosto de 2009)
fev/mar mar/abr abr/mai mai/jun jun/jul jul/ago

GASOLINA DV R$0,02 R$0,02 R$0,02 R$0,02 R$0,02 R$0,02
PM R$2,75 R$2,75 R$2,75 R$2,75 R$2,75 R$2,75

ÁLCOOL DV R$0,04 R$0,04 R$0,04 R$0,05 R$0,04 R$0,02
PM R$1,94 R$1,93 R$1,93 R$1,91 R$1,89 R$1,89

DIESEL DV R$0,04 R$0,04 R$0,04 R$0,06 R$0,06 R$0,06
PM R$2,24 R$2,24 R$2,24 R$2,23 R$2,12 R$2,09

Fonte: Dados da ANP – Agência Nacional do Petróleo

Tratando-se do combustível diesel, verificou-se, entre os bimestres de abril e maio a
junho e julho, uma majoração acentuada do índice de 1,95% a 2,88%. Esta apreciação
ocorreu devido ao acréscimo significativo do desvio- padrão e da importante redução do
preço médio ao consumidor neste período.

Na gasolina, foram observadas menores variações do índice, oscilando entre 0,73%
a 0,90%.

3.3. ML de Rio Grande

Gráfico 2
Margem de Lucro Bruta bimestral na cidade do Rio Grande (fevereiro a agosto de 2009)

Fonte: Elaborado pelo CIP/ICEAC/FURG a partir dos dados fornecidos pela ANP.



Segundo o gráfico acima, percebe-se que os três combustíveis obtiveram no início
do período uma certa dispersão, enquanto que no final eles convergiram a uma margem de
lucro significativamente próxima. O combustível gasolina registrou uma trajetória estável
com uma média de 18,85%. O álcool partiu de 15,09%, registrou um ápice de 27% em
meados do período, convergindo a 18,44% no término. Já o diesel iniciou com a menor
margem de lucro (12,40%), passando a registrar 18,88% no mês de agosto.

4. Conclusão

Entre as capitais brasileiras, Palmas foi a cidade que registrou o pior desempenho
em relação ao mercado da gasolina, confirmando a hipótese de que as capitais com menos
de 100.000 veículos apresentam um maior alinhamento de preços - visto que esta cidade
registra uma frota de 83.229 veículos.

Tratando-se de Rio Grande, pode-se observar que este município apresentou um
forte alinhamento de preços da gasolina, enquanto que a margem de lucro permaneceu
relativamente estável. Com relação ao álcool, observa-se que no fim da pesquisa houve
uma significativa melhora  na margem de lucro. Observando-se o comportamento do
combustível diesel, destaca-se que houve, no final do período, uma diminuição no
alinhamento de preços, entretanto houve uma apreciação da margem de lucro.
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